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APRESENTAÇÃO

A obra “A gestão da cadeia logística” publicada pela Atena Editora apresenta, em 
seus 7 capítulos, estudos sobre assuntos pertinentes a esse tema. 

O tema é de grande relevância, pois a cadeia logística é vital para o crescimento 
do país. O ambiente competitivo existente no mundo globalizado torna imperativo que 
as empresas se ajustem ao mercado, sendo mais eficientes e eficazes, porém de uma 
maneira sustentável.

O desenvolvimento sustentável das diferentes atividades, indústria, comércio e 
serviços, no Brasil, deve ser visto em seus aspectos econômicos, sociais e ambientais. 
Os capítulos apresentados abordam temas ligados a esses aspectos.

A análise da cadeia de valores pode ter um papel preponderante no 
desenvolvimento e sobrevivência do comércio varejista, altamente competitivo.

Um produto tipicamente brasileiro, o açaí, é um mercado em expansão com grande 
potencial de exportação. A análise dos processos produtivos, melhorias genéticas 
e sua comercialização, de uma maneira sustentável, podem alavancar empregos e 
renda para o país.  

A preservação do meio ambiente deve ser levada em conta nos processos 
produtivos. A logística reversa, com aproveitamento de resíduos descartados, ganha 
relevância nos processos produtivos. 

Recursos, como a água, estão cada vez mais escassos, e meios de seu reuso 
devem ser investigados e implantados.

A cadeia logística deve ser analisada também sob a ótica de seus custos, que 
devem ser minimizados, garantindo a eficiência do processo produtivo. 

Todos esses processos, que compõe a cadeia logística, necessitam de 
recursos humanos, onde o empreendedorismo é um ativo importante para garantir a 
sobrevivência das empresas.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos 
que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: As atitudes e posturas 
empreendedoras devem ser estimuladas. 
Objetivo: agrupar variáveis  para formar 
fatores que identifiquem as características 
de empreendedorismo do grupo estudado. 
Metodologia: foi aplicado um questionário com 

afirmativas(variáveis) em escala Likert. As 
variáveis foram agrupadas em fatores utilizando 
análise fatorial. Resultados: As características 
encontradas nos alunos que participaram da 
pesquisa  foram:  persistência, determinação, 
adaptabilidade social, liderança, influência, 
aceitação de riscos calculados e proatividade, 
ambição e planejamento para o futuro. Outras 
características como o medo de investir 
devem ser trabalhadas dentro das disciplinas. 
Esse levantamento auxilia no entendimento e 
aperfeiçoamento da formação empreendedora.
PALAVRAS-CHAVE: características 
de capacidade empreendedora, análise 
de componentes principais, formação 
empreendedora.

ENTREPRENEUR PROFILE LOGISTICS 
COURSE STUDENT

ABSTRACT : Entrepreneurial attitudes and 
attitudes should be encouraged. Objective: 
group variables to form factors that identify 
the characteristics of entrepreneurship of the 
studied group. Methodology: a questionnaire 
with affirmative (variables) in likert scale was 
applied. The variables were grouped into 
factors using factor analysis. Results: The 
characteristics found in the students who 
participated in the research were: persistence, 
determination, social adaptability, leadership, 
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influence, acceptance of calculated risks and proactivity, ambition and planning 
for the future. Other characteristics such as fear of investing should be worked 
within the disciplines. This survey helps in the understanding and improvement of 
entrepreneurial formation.
KEYWORDS: Characteristics of entrepreneurial capacity, Analysis of main 
components, entrepreneurial training

1 |  INTRODUÇÃO

As atitudes e posturas empreendedoras devem ser estimuladas. 
Levantar as características e traçar um perfil que possa ser trabalhado na 

formação profissional para ser revelado como um potencial – benefício para medir a 
intenção e orientação empreendedora.

Contribuir para um direcionamento mais eficiente e eficaz de análise dos possíveis 
empreendedores são ações que direcionam o estudo da formação empreendedora. 
Nesse contexto a pesquisa se desenvolveu para responder as seguintes questões: 
a) os alunos do curso de logística possuem um perfil empreendedor? b) Quais as 
características que traçam esse perfil?

O objetivo dessa pesquisa foi agrupar variáveis para formar fatores que 
identifiquem as características de empreendedorismo do grupo estudado e como 
objetivo específico, mostrar o perfil empreendedor do aluno e poder sugerir ações de 
intervenção para melhoria do ensino nessa área.

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário com afirmativas sobre o 
tema Empreendedorismo, envolvendo a questão de Situação Profissional, Obstáculo, 
Motivação e Intenções de abrir o próprio negócio. Esse questionário foi respondido 
pelos alunos dos cursos de Gestão em  Logística da Fatec Guaratinguetá. As respostas 
foram dadas pela escala Likert (-3 a 3), desde discordo totalmente a concordo 
totalmente. O número de respondentes girou em torno de 150 alunos, que foram 
levados ao laboratório de Informática para responderem esse questionário.

Após coletados os dados, foram realizadas análises estatísticas com auxílio do 
software SPSS 19 (Statistical Package for the Social Sciences).

Com a finalidade de se obter os fatores, das afirmativas (variáveis) que foram 
submetidas à análise fatorial (AF), que tem como objetivo identificar dimensões de 
variabilidade comum, chamado de fatores, entre um conjunto de variáveis. Ou seja, 
essa técnica busca identificar fatores que possam explicar o relacionamento entre um 
conjunto de variáveis (CORRAR; DIAS FILHO, 2009). Segundo Hair (2005), o objetivo 
da AF é resumir a informação contida em diversas variáveis originais em um conjunto 
menor de fatores com uma perda mínima de informação.

Este artigo mostra  as características do perfil empreendedor, a formação 
empreendedora, o  mapeamento das disciplinas e as características que vislumbram 
o empreendedorismo nos alunos. Em seguida são apresentados os o procedimentos 
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para agrupar as variáveis e as técnicas estatísticas utilizadas  durante a análise. 
 São exibidas as variáveis sobre situação profissional, motivação, intenção 

ao empreendedorismo e obstáculos e em seguida, apresenta-se as características 
encontradas sobre o perfil empreendedor. Essas características foram encontradas 
ao agrupar variáveis e encontrar fatores (características) e são relatadas na seção 
Resultados e Discussão.

2 |  EMBASAMENTO TEÓRICO

2.1 Características da capacidade empreendedora

Couto, Mariano e Mayer (2010) em seus estudos definiram características 
empreendedoras baseada no pensamento das escolas de empreendedorismo. 
Schimidt e Bohnenberger (2009) desenvolveram um quadro com as características do 
empreendedor. O Quadro 1 apresenta essas características.

Escola de empreendedorismo Base do pensamento Caracterísiticas

“Grande Homem”
O empreendedor tem uma habil-
idade intuitiva natural

Intuição, persistência, confi-
ança.

Características Pessoais

O empreendedor tem valores, 
atitudes e necessidades que o 
diferenciam

Necessidade de realização 
pessoal, fortes valores pes-
soais, etc.

Clássica
O comportamento do empreend-
edor se baseia na inovação.

Inovação e criatividade.

Gestão

Empreendedores são aqueles 
que iniciam e gerenciam um 
negócio. Suas habilidades po-
dem ser desenvolvidas.

Planejamento, orçamento e 
investimento.

Liderança

Empreendedores são lideres 
que atingem seus objetivos 
desenvolvendo sua equipe.

Motivação, desenvolvimento 
e direcionamento.

Intraempreendedorismo

O intraempreendedorismo é 
capaz de desenvolver iniciati-
vas dentro da empresa a fim de 
desenvolvê-las.

Identificação de oportuni-
dades no ambiente corpora-
tivo.

Quadro 1: Características da capacidade empreendedora
Fonte: Schimidt e Bohnenberger (2009)

Importante ressaltar que o estudo de Azjen (1991) afirma que as atitudes pessoais 
referem-se à atitude ou crença perante um comportamento, e corresponderá à 
avaliação favorável ou desfavorável que o indivíduo faz desse comportamento. Sendo 
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assim , as características apresentadas que representará o perfil empreendedor reflete 
a predisposição a atitude empreendedora ou não.

Em suas pesquisas Schimidt e Bohnenberger (2009) estudaram vários autores 
para levantar as características atitudinais do empreendedor. Essas características 
serviram de base para traçar o perfil empreendedor. O Quadro 2 apresenta essas 
características. 

Características

atitudinais
Descrição

Auto eficaz

“é a estimativa cognitiva que uma pessoa tem das suas capacidades de mobi-
lizar a motivação, recursos cognitivos e cursos de ação necessários para exer-
citar controle sobre eventos na sua vida” (Chen; Greene; Crick, 18, p. 296).

“Em quase todas as definições de empreendedorismo, há um consenso de 
que estamos falando de uma espécie de comportamento que inclui: (1) tomar 
iniciativa; (2) organizar e reorganizar mecanismos sociais e econômicos, a fim 
de transformar recursos e situações para proveito prático; (3) aceitar os risco 
ou o fracasso” (Hisrich; Peter, 2004, p. 29).

Assume riscos calcu-
lados

“Indivíduos que precisam contar com a certeza é de todo o impossível que se-
jam bons empreendedores” Drucker, 186, p. 33). “O passaporte das empresas 
para o na 2000 será a capacidade empreendedora, isto é, a capacidade de 
inovar, de tomar riscos inteligentemente, agir com rapidez e eficiência para se 
adaptar às contínuas mudanças do ambiente econômico” (Kaufman, 191, p. 3)

Planejador

“Os empreendedores não apenas definem situações, mas também imaginam 
visões sobre o que desejam alcançar. Sua tarefa principal parece ser de ima-
ginar e definir que querem  fazer e, quase sempre, como irão fazê-lo” (Filion, 
2000, p. 3). “O empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, se 
antecipa aos fatos  e tem uma visão futura da organização” (Dornelas, 2001, p. 
15).

Detecta 

Oportunidades

“é a habilidade de capturar, reconhecer e fazer uso efetivo de informações 
abstratas, implícitas e em constate mudança” (Markman; Baron, 2003, p. 289). 
“que tem capacidade de identificar, explorar e capturar o valor das oportunida-
des de negócio” (Birley; Muzyka, 2001, p. 22). “A predisposição para identificar 
oportunidades é fundamental para quem deseja ser empreendedor e consiste 
em aproveita todo e qualquer ensejo para observar negócios” (Degen, 1989, p. 
19).

Persistente

“capacidade de trabalhar de forma intensiva, sujeitando-se até as privações 
sociais, em projetos de retorno incerto” (Markman; Baron, 2003, p. 290). “De-
senvolver o perfil empreendedor é capacitar o aluno para que crie, conduza 
e implemente o processo de elaborar novos planos de vida...A formação em-
preendedora baseia-se no desenvolvimento do autoconhecimento, com ênfa-
se na perseverança, na imaginação, na criatividade, associadas à inovação” 
(Souza, et al., 2004, p. 4).
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Sociável

“Os empreendedores...fornecem empregos, introduzem inovações e estimu-
lam o crescimento econômico. Já não o vemos como provedores de merca-
dorias e autopeças nada interessantes. Em vez disso, eles são vistos como 
energizadores que assumem riscos necessários em uma economia em cresci-
mento, produtiva” (Longenecker; Moore; Petty, 1997, p. 3).

Inovador

Carland, Hoy e Carland (1988) concluem que o empreendedorismo é principal-
mente função de quatro elementos: traços de personalidade (necessidade de 
realização e criatividade), propensão à inovação, risco e postura energética.

Líder
“Uma vez que os empreendedores reconhecem a importância do seu contato 
face a face com outras pessoas, eles rapidamente e vigorosamente procuram 
agir para isso”. (Markman; Baron, 2013, p.114).

Quadro 2: Características atitudinais
Fonte: Schimidt e Bohnenberger (2009)

 (1)

2.2 A formação empreendedora – mapeamento das disciplinas

É necessário traçar e identificar os reais objetivos que deve cumprir a o ensino de 
empreendedorismo  Desenvolver competências básicas, de criatividade e inovação, 
contribuindo para que os alunos desenvolvam ideias e planejem seus próprios 
negócios.

Para isso, é importante introduzir os alunos no mundo da pesquisa científica, 
na produção do conhecimento sobre os temas empreendedorismo e inovação por 
meio de estudos e pesquisas que contribuam para a compreensão do conceito e do 
diagnóstico. Estimulando para uma  formação empreendedora. 

Deixar os estudantes desprovidos de uma educação com essas características e 
com falta de trocas de experiências pode gerar um alto índice de fracasso.

Para Dornellas (2010) as habilidades de um empreendedor pode ser classificada 
como habilidades pessoais que incluem: ser disciplinado, assumir riscos, ser inovador, 
ser orientado a mudanças, ser persistente e ser um líder visionário, as habilidade 
técnica em que envolve saber escrever, saber ouvir as pessoas e captar informações, 
ser um bom orador, ser organizado, saber liderar e trabalhar em equipe e possuir 
know-how técnico na sua área de atuação; e,  as habilidades gerenciais que vais 
desde e ser um bom negociador  até a  criação, desenvolvimento e  gerenciamento 
de uma nova empresa (marketing, administração, finanças, operacional, produção, 
tomada de decisão, controle das ações).

O autor ainda afirma que o processo empreendedor pode ser apreendido.
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 “.....o processo empreendedor pode ser ensinado e entendido por qualquer 
pessoa e  o sucesso é decorrente de uma gama de fatores internos e externos ao 
negócio, do perfil do empreendedor e de como ele administra as adversidades 
que encontra no dia-a-dia de seu empreendimento Os empreendedores inatos 
continuam existindo, e continuam sendo referências de sucesso, mas muitos 
outros podem ser capacitados para a criação de empresas duradouras. Isso não 
garante que apenas pelo ensino do empreendedorismo serão gerados novos 
mitos como Bill Gates, Sílvio Santos, Olavo Setúbal e Antônio Ermírio de Moraes. 
No entanto, com certeza o ensino de empreendedorismo ajudará na formação de 
melhores empresários, melhores empresas e na maior geração de riqueza ao país”. 
(DORNELLAS, 2010, p.19-20)

Souza et al. (2005) enfatiza que a formação empreendedora tem por princípios a 
aprendizagem sobre a compreensão do mundo, analisando e definindo as diferentes 
facetas do seu contexto individual e institucional; com raciocínio criativo e resolução de 
problemas, não deixando de lado a competitividade, o domínio pessoal, processo no 
qual é desenvolvido o autoconhecimento e o autodesenvolvimento e a competitividade 
que faz parte do mundo dos negócios.

Nassif et al. (2011) estuda vários autores que falam sobre a complexidade da 
formação empreendedora entre eles Löbler (2006), que apresenta uma comparação 
conforme as formas de educação para a administração e de educação para o 
empreendedorismo. Assim , a diferença está no objetivo do ensino; enquanto para 
a Administração é a transferência de conhecimento, para o empreendedorismo é o 
suporte ao aprendizado.

O autor afirma que nesse contexto é necessário trabalhar com métodos 
educacionais distintos, já que na formação empreendedora é necessário lidar com a 
imaginação, além de definir e estruturar um espaço que ainda não ocupa no mercado 
de trabalho.

Na formação empreendedora, o elemento central está na participação ativa e 
o que ele já traz de conhecimentos das mais diversas fontes de informação.

Esta teoria está relacionada com a teoria cognitiva de aprendizagem de Ausubel 
e a teoria da aprendizagem significativa que Moreira (2013) afirma necessitar de duas 
condições para o processo: “1) o material de aprendizagem deve ser potencialmente 
significativo e 2) o aprendiz deve apresentar uma predisposição para aprender”.

Para Heinonen e Poikkijoki (2006), a intenção de empreender, o conhecimento, 
a experiência do aprendizado pela prática, a ação por meio da exploração das 
oportunidades ou necessidades (grifo nosso) e o comportamento empreendedor é 
o processo pelo qual deve passar a educação empreendedora.  Isto remete a uma 
reflexão que está fundamentada nos estudos de Rae e Yates (1981) que Nassif (2011) 
afirma que a referencia dessa formação está no processo do aprendizado teórico, do 
aprendizado prático e do que o autor chama de aprendizado social que é o aprender a 
partir dos outros tanto positivo como negativamente. Nesse contexto é importante 
refletir e repensar constantemente sobre qual o direcionamento das disciplinas no 
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aprendizado e nas realizações de atividades da formação empreendedora.

2.3 Mapeamento das disciplinas

Fazer o mapeamento das disciplinas foi importante para identificar e propor 
possíveis sugestões que possa ajudar na formação empreendedora.

Os cursos apresentam um currículo disciplinar em que a teoria precede a 
prática, com disciplinas independentes justapostas tanto na horizontal quanto 
na vertical, percebe-se no andamento do curso e na análise das disciplinas um 
conjunto de ações com diversas interferências atribuindo assim valor e significado 
ao aprendizado. 

No curso de Logística, a maioria das disciplinas está envolvida com o tema, 
destacando as competências e habilidades necessárias na formação empreendedora. 
As disciplinas analisadas em seus objetivos e ementas abrangem o desenvolvimento 
do intelectual e do cognitivo, em que, os estudantes trabalham para a formação do 
exercício profissional.  

Destacando que as disciplinas específicas do curso apresentam no 
seu conteúdo: como os estudantes devem usar as informações adquiridas no 
desenvolvimento do seu trabalho para que sejam competente e adequado às 
necessidades. 

As disciplinas de recursos humanos estão focadas em trabalhar com equipes 
formadas por profissionais de diferentes áreas demonstrando também a importância 
das equipes multidisciplinares e interprofissionais.

As disciplinas que envolvem projetos do curso de Logística estão relacionadas a 
elaborar e a aprender a resolver problemas; como sugestão trabalhar novas tendências 
e a aplicação do empreendedorismo. 

De uma forma geral a elaboração de projetos se faz presente nas disciplinas 
analisadas. Verifica-se a importância de trabalhar práticas de inovação, conhecendo e 
aplicando ferramentas que possa ajudar nesse processo, além de aplicar os resultados 
e desenvolver plano de ação para por em prática a execução dos projetos.

Importante destacar que as disciplinas devem analisar sempre os valores éticos, 
culturais, sociais, econômicos, políticos, ambientais, presente nas atitudes e decisões 
técnicas profissionais, estabelecendo e dando sentido ao compromisso social que sua 
formação assume enquanto profissional. (Gaeta; Masetto, 2013). Os autores ainda 
destacam a importante em superar a fragmentação das áreas do conhecimento, 
integrando sempre as atividades acadêmicas e fazendo a interação com a sociedade.

Para Mamede e Moreira (2005) a competência empreendedora está relacionada 
as diferentes tarefas que os empreendedores estão envolvidos  desde o senso de 
identificação de oportunidades, a capacidade de relacionamento em rede, as habilidades 
conceituais, a capacidade de gestão, a facilidade de leitura, ao posicionamento 
em cenários conjunturais até ao comprometimento com interesses individuais e da 
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organização.
Cabe aos professores responsáveis pelas disciplinas em cada semestre, 

investir na criação de conteúdos adaptados à realidade local, fazer o diálogo 
para entender a integralização da disciplina no todo, para que assim, a formação 
empreendedora em diferentes áreas do conhecimento possa proporcionar aos 
estudantes conhecimentos em áreas específicas de sua formação, e oportunidade 
de compreender os espaços sociais em contextos abrangentes., o que contribuiu 
desta forma, para uma maior integração entre a universidade e a comunidade 
local.

3 |  DESENVOLVIMENTO DA TEMÁTICA

As variáveis sobre situação profissional estudadas e posteriormente agrupadas 
são mostradas no Quadro 3:
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Quadro 3: Variáveis Sobre Situação Profissional
Fonte: elaborado pelos autores

As variáveis sobre intenção de empreendedorismo, motivação e obstáculos são 
mostradas no Quadro 4:

Quadro 4 – Variáveis de intenção, motivação e obstáculos
Fonte: elaborado pelos autores

Foi aplicado o teste de Bartlett de Esfericidade, que está disponível na maioria 
dos pacotes estatísticos e que oferece uma indicação da fatorabilidade da matriz de 
correlações. A hipótese nula, no teste de Esfericidade é que a matriz de correlação é 
uma matriz de identidade, isso quer dizer que todas as variáveis têm uma correlação 
zero. A hipótese nula tem que ser rejeitada para a análise fatorial fazer sentido. Nesse 
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momento, se tem uma matriz que possuem variáveis e que possuem correlação entre 
as variáveis. O valor – “p” encontrado é menor que 0,05, fazendo com que as análises 
prosseguissem.

Foi utilizado também um teste de KMO - Medida de adequacidade da amostra 
de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO): índice usado para avaliar a adequacidade da análise 
fatorial. Valores altos (entre 0,5 e 1,0) indicam que a análise fatorial é apropriada. 
Valores abaixo de 0,5 indicam que a análise fatorial pode ser inadequada. O Teste 
KMO é uma estatística que indica a proporção da variância dos dados que pode 
ser considerada comum a todas as variáveis, ou seja, que pode ser atribuída a um 
fator comum. Portanto, quanto mais próximo de 1,  melhor o resultado, ou seja, mais 
adequada é a amostra à aplicação da análise fatorial (Maroco, 2007). Esta medida 
estatística varia entre 0 e 1.

O critério utilizado para seleção de fatores foi o Critério de Normalização de kaiser 
(fatores retidos devem ter autovalores maiores que 1.  Deste modo foi feita análise 
fatorial, com a técnica de  análise de componentes principais utilizando Rotação 
Varimax.

A ideia básica da análise fatorial é a busca de variáveis latentes que representam 
combinações lineares de um grupo de variáveis sob estudo, que são, por sua vez, 
relacionadas e, que algumas características devem ser observadas na modelagem da 
matriz de covariâncias, fazendo com que a simplificação permita realização de agrupar 
tais variáveis para a inferência a respeito de algum fenômeno. A rotação varimax é um 
método de rotação ortogonal , tem a finalidade de maximizar a dispersão da carga dos 
fatores, agregando um menor número de variáveis sobre cada fator, resultando em 
mais aglomerados de fatores interpretáveis (Field, 2009). 

Depois de retiradas as variáveis que apresentaram baixas comunalidades e 
que, portanto, não contribuía para a explicação do perfil empreendedor, uma segunda 
análise usando as variáveis de obstáculo, intenção e motivação por meio de uma 
análise fatorial exploratória retornou KMO de 0,640 e variância total explicada de, 
70,0. E dessa forma foram selecionados os fatores de acordo com os resultados de 
autovalores maiores que 1. Comunalidade é a proporção de variância de uma variável 
que é o comum. Esse termo é utilizado principalmente  nas análises de fatores. Uma 
variável que não tem uma variância exclusiva terá uma comunalidade de 1, enquanto 
a variável  que nada compartilha  de sua variância com outra variável terá uma 
comunalidade 0 (Field, 2009)

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as variáveis de situação profissional as características atitudinais 
encontradas  que traça um perfil  empreendedor foram: persistente, determinado, 
adaptabilidade social, líder, influenciador, assumir riscos calculados e proativo.

Esse perfil encontrado vem ao encontro do perfil traçado para o profissional de 
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Logística. Considerando que os objetivos gerais do curso está em propiciar a graduação 
de profissionais que possam contribuir para a inovação e melhoria de processos nas 
organizações, se anteciparem aos problemas, resolvendo-os e assim minimizar custos 
e maximizar benefícios da atividade econômica empresarial, dentro de perspectiva 
ética e sustentável dos negócios.

Essas características atendem ao perfil empreendedor enquanto colaborador, 
visto que, sua área de atuação vai desde gestor nas áreas de distribuição, armazenagem 
e transporte de bens, serviços e mercadorias, com possibilidade de ocupar cargos de 
gerência e direção ou montar negócio próprio. Pode, ainda, atuar no ensino, pesquisa 
ou como consultor independente na sua área.

Foram encontradas nas variáveis de situação profissional características de falta 
de amadurecimento, falta de coragem, acomodação. Isso não suplanta o perfil acima 
descrito, pois, todas as variáveis que levaram a essas características são possíveis de 
serem trabalhadas e melhoradas com os estudantes.

Para as variáveis de obstáculos, intenção, motivação empreendedora 
encontrados em relação às características atitudinais que traça um perfil empreendedor 
foram: falta de amadurecimento, desencorajado e acomodado. Isso remete que deve 
ser  trabalhado com mais assertividades com os estudantes.

As características relacionadas à ambição e o ser visionário se tratando de 
empreendedorismo não pode ser consideradas como pejorativas e sim características 
que devem ser estimuladas. E são elas : ambicioso e visionário.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme mencionado em Couto, Mariano e Mayer (2010), as caraterísticas 
empreendedoras foram definidas com base no pensamento das escolas de 
empreendedorismo.

 Os alunos apresentam características variadas das escolas de 
empreendedorismo, como: persistência da escola de “Grande Homem”, o perfil do líder 
da escola da “Liderança”, assume riscos calculados, ou seja, característica da escola 
de “Gestão”. Mas, apesar das características atitudinais para o empreendedorismo 
serem encontradas, ainda falta o amadurecimento para investir em seu negócio, isso 
pode ser devido à falta do capital inicial. 

Duas características ainda relevantes são a ambição e a visão, o que apresenta 
uma meta a ser seguida.

 Diante das características encontradas, responde-se à pergunta inicial: Os 
alunos possuem um perfil empreendedor? Sim, os alunos pesquisados possuem 
esse perfil empreendedor que deve ser aperfeiçoado cada vez mais com a formação 
empreendedora. O mapeamento das disciplinas colaborou com o processo de 
identificação das características a serem trabalhadas na formação empreendedora.

Conforme Löbler (2006) que apresenta uma comparação entre a formação do 
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administrador e a formação para o empreendedorismo, ele cita o empreendedorismo 
como suporte ao conhecimento, fazendo com que os alunos estejam diante de 
situações do mercado e busquem conhecimento acadêmico para o seu negócio.

Outra questão a ser respondida foi: quais as características que traçam 
esse perfil? O estudo realizado verificou que os alunos possuem características que 
designam ser  empreendedores potenciais, portanto, verifica-se a importância de 
conhecer as características desses alunos a cada semestre e trabalhar aperfeiçoando-
as para encorajar os alunos a empreender e, além de tudo, verificando as oportunidades 
de melhoria nas disciplinas em termos de auxiliar os negócios que estão no mercado 
ou que estão por vir.

A limitação desse estudo está na aplicação da pesquisa  feita durante um curto 
período de tempo, porém as pessoas mudam e podem modificar suas opiniões e 
experiências de vida, o que deve ser levado em conta para a continuação desse estudo 
em momentos posteriores.
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